




Notas Explicativas à Proposta do Orçamento para 2021 
 

 

Eis chegado o último exercício do mandato autárquico 2017 / 2021. 

E com este momento é presente aos Senhores Deputados o conjunto de documentos exigidos 

legalmente: as grandes opções do plano com o plano de atividades, o plano plurianual de 

investimentos e ainda as atividades mais relevantes e, claro está, o orçamento para 2021 onde 

ficam anotadas, numa base previsional, as receitas e as despesas. 

 

Para além do que a lei reclama e orienta para a apresentação, debate e votação deste 

documento, procuramos reforçar a informação e, em resultado dos contributos também 

recolhidos, fomos aperfeiçoando o conteúdo da informação transmitida. 

Temos procurado, e reafirmamo-lo no início de novo ano económico-financeiro, primar e 

enriquecer este importante documento tal como o da apresentação do relatório e contas no 

mês próximo de abril. 

Fazemo-lo pelo respeito e consideração que nos merece cada um dos deputados da Assembleia 

de Freguesia da Guarda, pelos cidadãos que residem na Freguesia e também porque nos 

associamos ao princípio da transparência, articulando-o depois com a valorização que fazemos 

do conhecimento e saber recolhido no exemplo com outras autarquias, ajustando-o depois à 

nossa realidade, e pelo empenho que colocamos na melhoria contínua. 

Ainda neste enquadramento inicial, reforçar que temos cumprido, ano após ano, o referente 

legal do Estatuto do Direito de Oposição expresso na Lei nº 24/98 de 26 de maio onde é titulado 

no primeiro artigo o direito de oposição materializado depois no articulado onde se refere «É 

assegurado às minorias o direito de construir e exercer uma oposição de democrática (…) aos 

órgãos executivos (…) e das autarquias locais». Depois o artigo terceiro reforça a titularidade 

daquele direito da oposição aos partidos políticos que não façam parte do órgão executivo da 

Freguesia. Depois, duas notas últimas sobre este importante instrumento legal e regulador da 

melhor convivência inter-partidária que se traduz no direito à informação e ao direito de 

consulta prévia, expressos nos artigos quarto e quinto. 

Como referimos, ano após ano, fomos, como não o podíamos deixar de fazer – trata-se de uma 

lei da República -, sempre melhorando o que transmitimos a cada um dos partidos em situação 

de oposição na Assembleia de Freguesia. Também tentámos suscitar a participação conferindo 

uma janela temporal sempre acima da dezena de dias. Registámos de um modo geral a 



participação dos partidos na situação de oposição mas também do partido maioritário que no 

global foram também “construtores” de diversas ações decididas e operacionalizadas depois 

pelo executivo da Freguesia. 

Apraz-nos pois deixar expressa esta nota e um especial agradecimento aos líderes e deputados 

de cada um dos partidos com eleitos na Assembleia de Freguesia da Guarda. 

Apraz-nos deixar expressa esta nota também para os vindouros que elaborarão e participarão 

no debate para 2022. 

Uma palavra ainda de apreço para a melhor articulação e celeridade nas respostas, dinamizada 

pela Mesa da Assembleia na pessoa do seu Presidente. 

 

O Exercício de 2021 

 

Planear, programar, prometer fazer em 2021 é um difícil exercício em consequência do que nos 

tem, de certa forma, ensombrado no ano em curso: a realidade pandémica que persiste desde 

março com uma oscilação mais negativa nos meses finais do ano de 2020. O próprio órgão 

Assembleia de Freguesia ressentiu-se daquela circunstância quando a sessão de abril viu diferida 

no tempo a sua realização. 

 

Decerto que é redundante afirmar que a dinâmica social conhecerá em todas as propostas 

autárquicas uma valorização. E aquela dinâmica em reforço de verbas e programas novos e/ou 

continuados completarão essa ação do Poder Local e obviamente do Poder Central que terá um 

maior e natural reforço da componente financeira com o apoio suplementar da união Europeia. 

É desejável que o Poder Central possa equacionar o apoio suplementar às autarquias também 

elas interventivas em todos os meses em que a pandemia nos faz infeliz companhia. 

A Freguesia da Guarda não fugiu à regra e correspondeu, como queremos que corresponda no 

próximo ano, a essa emergência traduzida no apoio Social verificado em apoios financeiros, 

encaminhamento de situações no âmbito da rede social da nossa Freguesia, disponibilidade de 

serviços próprios de cariz social e também com os recursos materiais e logísticos que podem ser 

encontrados nas Lojas Sociais da Freguesia. 

Mas também quando procuramos corresponder numa valorização recíproca aos programas 

apresentados por outras entidades da esfera pública, empresarial e associativa. 

Mas também operamos socialmente com os programas que vamos conseguindo manter e no 

apoio que podemos disponibilizar às boas ideias/ações materializadas pelas Associações da 

Freguesia. 



Fizemos questão de nos associar para 2021 às duas candidaturas apresentadas ao Programa 

Bairros Saudáveis - apenas uma está a aguardar a aprovação - onde algumas das ações previstas 

se socorreram também de contributos abordados nas sessões da Assembleia e da Junta de 

Freguesia. 

Destaca-se a bondade deste programa governamental e igualmente merece destaque o apoio 

técnico recebido dos técnicos da Câmara Municipal e do Vice-Presidente também eles 

propulsores do encontro de vontades e quereres das várias Associações que quiseram envolver-

se. Veremos no início de 2021 o desiderato que terá a candidatura cuja implantação, se 

aprovada, dinamizará a quase totalidade dos bairros e suas Associações. 

Estamos decididamente empenhados em continuar a manter e a reforçar, se necessário, a 

resposta social da Freguesia sempre na melhor e possível convergência com as entidades que 

têm como sua principal e quase única razão de existência essa mesma intervenção. 

Não nos furtámos e não nos furtaremos a responder até onde os nossos recursos e o nosso saber 

o permitir sem descurar também o que temos de saber honrar e corresponder. 

 

Essa resposta compreende também a conclusão e o consequente cumprimento do que foram 

os contratos estabelecidos entre a Junta de Freguesia e outras entidades. 

Essas obrigações são também espelhadas na proposta para o ano de 2021 com a conclusão da 

obra do alargamento do Cemitério da Guarda-Gare que em bom rigor acompanhou a dinâmica 

financeira de boa parte do presente mandato. 

Depois outro importante investimento a que nos quisemos associar por razões óbvias é a 

requalificação da Casa do Povo dos Galegos. 

Seja numa e na outra intervenção é nossa intenção proceder à sua conclusão, física e financeira, 

num tempo muito próximo do início do ano de 2021. O mesmo não foi conseguido, ainda em 

2020, porquanto a paragem das duas obras acompanhou o que se passou um pouco por todo o 

país. 

Apesar de sermos confrontados com a necessidade de estender o prazo de execução das duas 

obras - uma sob a nossa responsabilidade e outra contribuímos com outras entidades para que 

seja concluída - foi possível para 2021 conferir um valor financeiro para o início e conclusão de 

algumas intervenções físicas que temos vindo a ponderar realizar. 

Já em 2017/2018 referimos a nossa intenção de concluir a requalificação dos cinco fornos 

comunitários da Freguesia. Para esse efeito iniciaremos a requalificação do forno de Alfarazes a 

par do que procuraremos ainda realizar nos Coviais-de-Baixo onde a perspetiva é agora de 

alargamento.  

 



Para além deste importante património da Freguesia temos um outro sob a nossa 

responsabilidade no qual a nossa ambição qualificadora vai agora ser possível iniciar. 

Não é de todo “muito normal” uma Freguesia ser detentora de tantos cemitérios como os que 

tem a Freguesia da Guarda. E neste conjunto de sete cemitérios alguns deles carecem de 

intervenções mais alargadas para além do que é usual ser concretizado ao longo do ano. 

 

Inserimos igualmente no Plano Plurianual de Investimentos a possibilidade de definir uma 

proposta construtiva e, se possível, iniciar a sua concretização, num edificado titulado pela 

Freguesia da Guarda – antes da Freguesia de São Vicente – na zona da Póvoa do Mileu e que 

carece agora, e muito naturalmente, de uma obra de qualificação e valorização comunitária. 

 

No restante do plano de investimentos cumpre-se o que tem sido a nossa preocupação ao longo 

dos anos mas ajustando às nossas disponibilidades financeiras. 

Foi assim preconizado para o próximo ano um conjunto de iniciativas que têm por objetivo 

cimeiro reforçar a proximidade da Freguesia junto da comunidade desafiando os cidadãos, as 

associações e outras entidades. 

Reeditamos, e desta vez, a terceira edição do Orçamento Participativo. 

Pretendemos completar na Sede da Freguesia uma sala em que se perpetue o rei fundador da 

cidade com os retratos dos ex-presidentes da Junta de Freguesia da Sé, São Vicente e São Miguel. 

Constituir-se-á como a sala dos atos da Freguesia da Guarda. 

Em certa medida o apoio que disponibilizamos à candidatura ao programa “Bairros Saudáveis” 

corresponde à preocupação em marcar com a nossa presença, incentivo e forte associação com 

as entidades locais da nossa Freguesia, que também manifestaram a sua preocupação e 

interesse na comunidade. 

Vamos, em segunda edição, reeditar os jogos florais com várias modalidades/possibilidades de 

participação artística mas a particularidade desta edição é que apenas os jovens até aos 22 anos 

podem concorrer com dois escalões até aos 18 anos e dos 19 aos 22 anos. O tema genérico de 

todos os trabalhos a concurso é a Guarda nas suas múltiplas observações de cariz artístico; do 

ensaio, à fotografia digital e outras vertentes de participação vão ser possibilitadas. 

Ainda outra iniciativa com a qual pretendemos no futuro “construir” um projeto coletivo com 

as Associações da cidade é a aposta na eventual edição de uma publicação, que está a ser 

preparada, ilustrativa da sua intervenção cívica, numa temática de transcendental importância. 

Quando concluída esta iniciativa, a ser promovida publicamente, ver-se-á o seu cunho inovador 

e de importância, acrescentaríamos, capital no contexto da nossa cidade. 



E como nos anteriores deixamos uma pequena margem financeira para atividades desportivas 

e culturais que podem ser promovidas pela Freguesia ou que a Freguesia se associe a boas ideias 

que vão surgindo da sociedade organizada, formalmente ou em movimentos informais. 

 

Área relevante pela dimensão financeira que convoca, mas também pela sua dimensão sócio-

educativa e que enquadramos neste pelouro das atividades mais relevantes, são os dois projetos 

sócio-educativos que temos vindo a concretizar nos estabelecimentos de ensino pré-escolar e 

do 1º ciclo, neste caso apenas nas turmas do 1º e 2º ano de escolaridade. Foi uma área que 

cumprimos em todos os anos dos dois mandatos da Freguesia da Guarda e só assim fazia sentido 

pois a intervenção em meio escolar apenas na continuidade verificará algumas mudanças. 

 

A finalizar estas notas explicativas das linhas principais que enformam os números e valores do 

orçamento há ainda a mencionar a continuidade da aposta na presença dos trabalhadores da 

Freguesia junto das pessoas. A nossa equipa, mesmo que mais reduzida, tem procurado nas 

pequenas e médias intervenções pontuar a sua resposta com profissionalismo e em tempo 

breve mostrando uma polivalência a que deixamos aqui nota saliente. 

A limpeza urbana, a regularização dos pavimentos nos caminhos rurais, a horta comunitária, as 

pequenas intervenções em muros, passeios e outras, os préstimos junto das associações e 

demais entidades têm vincado a presença e o interesse da Junta de Freguesia, vendo 

reconhecida essa presença, seja pelas mensagens encorajadoras, seja pelas solicitações 

apresentadas e também pelas críticas, que também acontecem. Por telefone, pelo recurso aos 

meios telemáticos recebem-se múltiplas mensagens que raramente ficam por responder no que 

nelas é solicitado. 

Ora esta equipa justifica e necessita equipamentos para corresponder às várias e diversas 

solicitações recebidas. Daí se insere e justifica um gasto grande no que é a verba para a aquisição 

de equipamentos e materiais e ainda para o funcionamento de todos eles bem como a sua 

manutenção. 

 

Firmaram-se aqui as principais notas explicativas dos números e explicitam-se aqui as linhas de 

estratégia interventiva da Junta de Freguesia no próximo ano de 2021. 

Cuidamos assim de prestar a melhor informação e fundamentação das opções com o firme 

intuito de esclarecer mas também de obter o concurso e o apoio dos senhores deputados da 

Assembleia de Freguesia. 
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